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A INELIGIBILIDADE DO SR, BISPO 
DE HINERIA 

Diz, o « Popular»: 

«A «Tarde» teima em que os prelados são empregados publi-
cos. Serão. Mas por que não pagam direitos 'de rnercê como todos 
ns err.pregados, assira como os parochos no continente não pagam 
irnposto de rendit'rrento?» 

Vamos servil-o a primor. Veria que não lhe ficam du-
vidas. 

Tendo o decreto de 31 de dezembro de 1868 sujeitado 
ao pggarnento de direitos de merceA todos os empregos ec-
clesiasticos, de qualquer gerarchia, determinou a portaria de 
3 de abril de 1.868, assignada pelo sr. José Dias Ferreira, 

«Determinando o decreto de 31 de dezembro de 1836 que os 
empregados ecclesiasticos, qualquer que seja a sua gerarchia, es-
tão cornprehendidos na disposição que obriga ao pagatpiento de me-
tade do rendimento d'um anho... Sua Magestade El-Rei, confor-
mando-se com o parecer do conselheiro ajudante do procurador 
geral da fazenda, lia por bem declarar que o Patriarcha de Lisboa 
e os Arcebispos e Bispos de todas as dioceses do reino, estão sujei-
tos ao pagamento de direitos de mercê, na conformidade do' que 
dispõe o citado decreto com relação a empregos.» 

Depois d'isto, o' « Direito», jornal de que é proprietario 
e redactor o sr. Cop,,-•elheiro José Luciano de Castro, (4.° 
anno, pag. 375) claramente affirmou: 

a0 Patriarcha, Arcebispos e Bispos do continente do reino são 
obrigados ao pagamento de direitos de merca apenas a metade dos 
proventos d'um anno,» 

E conta: o 

•  Pertence á «Tarde» o artigo que 
segcie, demonstrativo^da ineli(libilida-
de do Prelado de Moçambique. 

«Novamente entrou em duvida, não obstante a dita portaria 
se aquedes empregados ecclesiasticos... b 

E' «0 Direito», jornal do sr. José Lucianò que declara-
damente lhes chama empregados ecclesiasticos, . ,» 

Para isso se baseou no parecer da Procuradoria geral 
da CorBa e fazenda, de 1872, onde se diz: 

«Sendo portanto ao poder executivo a quem compete nomear 
os Bispos e sendo egualmente certo que pelo facto da nomeação e 
ecclesiastico nomeado obtem o mais elevado emprego na gerarchia 
ecclesiastica ... » 

I mais adiante: 

«Pouco importa que o episcopado seja designado como dinni-- 
dade, carro, lotar, funcção ou occupação, o que tudo se compre-
llende debaixo do termo generico emprego.» 

Esta foi a doutrina perfilhada pelo sr. José Luciano de 
Castro nu seu excellente jornal «0 Direito«>. 

Posteriormente, odecreto de 26 de julho de 1880, refe-
rendado  pelo sr. Barros Ganis, approvandv as tabellas dos 
direitos de mercê, cumprehendeu n'ellas, de conformidade 
cum a lei da 31 de março d'aquelle gano: 

aos empregados ecclesiasticos de qualquer gerarchia que forem.» 

Mas porque não tem, afinal, as Bispos paga direitos do 
1)Ie!'CG? 

Porque, apezar d'aquellas disposições v Suprema tribu-
nal Administrativo julgou, e o decreto de I7 ,de outubro de 
1888, referendado pelo sr. Conselheiro lllcw'ianno cie Car-
valho con(irtnou, que não tendo o bispo eleito jurislartrden-
cia pelo facto da investidura, e só adquirindo depois pela 
instituição canonica, devia pagar pela óulla fiara Provimen-
to enão pela apresentarão. , • 9. 

Mas o mesmo tribtcnal e o mesmo decreto para que se 
não julgasse que os bispas deitavam, por isso, de ser- consi-
derados coma empregados ecclesiasticos, expressamente diz; 

«Considerando que a questão levantada pela reclamação dos 
funecionarios recorrentes...» 

r a osjicnccionarios recorrentes eram v Patriarcha de 
Lis oa e Bispo de Bragança. 
` Quero « Popular» mais explicações? 

E' o que pensa sobre o as-
sumpto o .nosso aúctorisado 
collega e, com elle, mais al-
guns da capital. 
Com a transcripção faze-

mos nossa a doutrina, porque 
a ai;hamos precisamente le- 
gol. 
Tão só porisso; que, segu-

ramente, nino careceremos de 
a invocar. 
A candidatura do sr, bis-

po acha-se condemnada pela 
opinião pubi>ïca, rriór- 
mente, depois da intervenção 
inconveniérít.lsslma da asso-
ciação catholica de Braga, 
que se arrogou os fóros de 
decidir ex-catlae(lra sôbre a 
orthadoxia e pureza de cren-
ças do clero deste concelho, 
conforme se abundasse sob a 
bandeira do sr. bis )o, ou mi-
litasse no campo c.a opposi-
ção. -
Lógo dissemos que se ha-

viam de arrepender da mil tra-
ça, tique se soccorrerarn. 

Nada, ha cromo ferir as sus-
ceptibilidades ecrenças d'a-
quelles que icem fé, tanto 
ou mais viva, do que os da 
associação catholica, apesar 
de não pertencerem nem a as-
sociações, nem a centros,nem 
a quaesquer conventiculos de 
senta. 

As eleições em 
Barcellos 

Recebemos e muito a•ra-

decemós o seguinte e sen-
satíssimo artigo, a que mui 
gostosamente ciámos publi-
cidade: a 

«E' curiosa, mais que cu-
rioso, é espantoso, o que se 
está dando em Barcellos, por 
causa das eleições! Parece que 
v espirito das trevas anda ali 
cimentando arria desordem 
tremenda, que lia de deixar 
«traz de si resultadas funes-
tos e duradouros. Lamenta-
mos que assim aconteça; e 
sentimos profundamente que 
os homens, que dirigem su-
periormente omovimento ca-
tholica, não tenham tido a 
prudencia necessaria para evi-
tar escandalos eexcessos, pro-
movidos pelo clero, e que hão 
de produzir o despresti tio da 
reacção catholica em Portu-
gal. 
«Quem semeia ventos co-

lho tempestades», diz o Evan-
gelho. Pelo que se esta vendo 

em Barcellos, o espirito que, 
domina o clero d'aquelle cir-
culo eleitoral, esta muito lon-
ge de ser o espirito da Egre-
Ja de Jesus Christo. Ali rei-
na oespirito das trevas, an-
dando confundidos os inte-

resses políticos com " os dei, 
1?greja catholica, como se a 
santa., a pura, a immaculada 
Esposa de Jesus Christo, ti-
vesse que ver com as abje-
cçoes ecom as indignas e .bai-
xas intrigas, que geram em 
valia duma eleiç:.tio de depu-
tado! E' até onde pode che-
gar « cegueira humanai! 
Vimos o protesto d'um pa-

rocho de Barcellos, que me-
rece ser gravado em marmo-
re, ad Per Peticam rei memo-
r°iam. 

Entre outras cousas curio-
sas lê-se ali, com grande pas-
mo:—«A minha gratidão e o 
meu respeito ao cavalheiro 
que me despachou (platonico); 
mas em primeiro lotar, .:i mi-
nha gratidão e o meu respei-
to à Egreja, que me ordenou, 
e da qual sou indigno minis-
tra!!!» 
Leram bem?! , . 

Em que estado te pozeram 
acabeça os galopins do se-
nhor Bispo, meu caro padre 
José NTarques Lima??. . 
Então o candidato catholi-

co de Barcellos--,se se lhe 
laacle dár• esse nomè—é a Es-
posa, de Jesus Christo, a mes-
tra e  depositaria das venda-
dos eternas?, , 
Que confusão d'ideias, que 

ignorancia de conhecimentos 
profisssionaes tem este rev,° 
padre!... Vão senda desta na-
tureza os frtictos da obra ca-
tholica de Barcellos!. , , 
E aindzti a procissão esta na 

Egreja! . . 
Ao senhor Nuncia Aposto-

lico, lembramos a necessida-
de de dar remedio prometo 
a estos desregramentos que, 
podem ser causa de graves 
males para a Religião e para 
0 Estado. 

Cus agentes eleitoraes dn se-
nhor Bispo d'FIirner'ia,, venda 
a sua causa, sena.o perdida, 
pouco segura, agarrcïm-se; 
como naufi'a gas, com deses-
pero, a toda oque encontram 
a mão sem attenderem a na-
dal. . 
Par isso ê que propalam 

coisas pouco serias e pouca 
dïgn.ts de; .ministros duma 
religiitio, que é toda caridade, 
toda amor; causando com as 
suas:-int1•iaas dissenções na 

seio do proprio clero; o que é 
um grave nial! A. verdade é 
que o senhor Bispo é um 
candidato, como outro qual= 
quer; a sua qualidade de Pre-
lado da l•;greja, se lhe da di-
reito ao respeita dos catlioli-
cos, tombem lhe impoem a 
obrigação de ser exernplar no 
seu comportamento e de não 
consentir que, a sombra da 
sua auctürldade moral, se 
pratiquem incc7ngruencias e 
manejos políticos indecoro-
sos, como é o pretenderem, a 
viva força e por meio d'urna 
coacção moral, levar o clero, 
contra a sua vontade, a votar 
em S. et,° revm.a. 
Dé datis unia:—ou o voto 
é livre, e, nesse caso, o 
cleì•o esta no seu pleno direi-
to de votar a favor ou contra 
s. ex,a revm.4, porque ali nau 
esta v bispo c.atholicu, e.st,í 
apenas llrrl candidato pvliti-
co; ou o voto é Elri)rB•aïl®- 
>s*ïo e, 11'este caso, nomeie-se 
s, ex., r•evm.•, par auetoridade 
propila, deputado catlïolico, e 
não vente=• apresentar o seu 
nome tia su11i•agio dos ciei= 
tones! 
Todos esses abusos, que se 

praticam em volta da calïdi-
datura da sr, bispo de Hinle-
ria, des•i.uctaristim s. e.x,R 
1•evm, ,1; porque queín cala 
ConS••••• e alem d`issv 
mostra que ia lf$nit a que s, 
ex,1' revnl,4 se pa•opoe é IrC11E-
••••• inïportandú-lhe pouco 
os Iltleidls ernpregcl.das parca 
esse fim. 
' Estarno,s a prever grandes, 
males,, resultal:ltes d'tima lit-
cta, em que a l.l•,ixìw é o pruk-
cípal agente, e ern que a lai•u-
dencia e a lonï conselho an-
dam inuity distariciados... A 
verdade o que a causa« da re-
ligião nada ter,'t a lucrar cülïi 
esta luta desenfreada.» 

tia catholiéo estran5o. an cïrcula de Ityccellos_ 

COMO  SE ®FERA USA 
TRANSFORMAÇÃO, 

Consta-nos.q>rè—gingada a com-
missão, que promoveu a nlensa-
gern cie convite, dirigida ao sr. 
bispo de- I'limeria para acceitar a 
candidatura por este circulo, pro-
curou o sr. dr. Rodrigo Velíosn, 
pala a assignar—s. ex.a rire res-
pondera: — «que não assignava 
tal mensaem, porque isso o bbri-> 
gania a trabalhar, pelo si•.bispo 
e glte crie de políticos... jli, esta-
va farto.» 
Foram—segundo nos consta— 

dizer isto ao sr. 1Tanuel Paes. 
S. ex.•, sorriu-se e assegurou. á 
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coinnlissão gtie podia estar des-
canr1acta:—cctudo se arranjará; a 
questão é conhecer-lhes o feitio; 
eu vou dizer, ao José Luciano que 
o mande chamar.» 

Parece-nos que assim o fez, 
porque, elTéetivamente, o sr. dr. 
]',odrigo Velloso foi drainado a 
Lisboa. 
No dia, 'em que partiu, dizem 

ainda, chie o sr. Martuel Paes fi-
zrra ,para, o sr. José Luciano, o, 
stiguïnte telegrarnma:— 

. presi(lente come] lio—Lisboa 

o homem parte hoje, fusta prcanessas, 
que elle está aneioso por que o 2tuimem. 
Leinbro escrevi a, ao liannel L Gra•,a, qn@ 
anda por agrai, innito satisfeito, a mostrar 
•exrtas bispo. 'rude sc arr:wjar:t —u questão 
é eocilaecer.lhes o £eitio.-

Mosti-on, em seguida, este te-
le„raninia aras sus. dr. José ITa-
mos e abbade ele ]:oriz. 
0 si-. dr. Josa Rarnosdisse:— 

«Está »irrito beni; o 1.10d11901 se 
tiver, caracter, nã0lHidedelxai'(le 
trabalhar com o partifim,;—aoque 
n sr. al)bade de Roriz, mais 
ftnorio, acerescentou:—«não diga: 
•lssim que rios coirtfii•ornette; o 
<tire deve dizer, é que o itodrigo, 
catholieo conto ii, não pôde deixar 
de trabalhar com o hìspo.-• 

Corno dissemos, o sr. dr. lto-
,drigo Velloso partiu para Lisboa. 

Logo no primeiro dia procurou 
sr. Jose Luciano e fez-se an-

rauarciar•. 
Veio o criado e disse-lhe:—«O 

sr.. consellieiro não pode receber, 
por emquanto, v. ex a e manda 
(fizer-lhe que o procure, hoje, ás 
horas da noite.» 
A's 9 inenos •11/4.chegava a casa 

do sr. José Luciano o sr. dr. Ro-
drigo Velloso. 

Foi mandado entrar para i.una 
sala, onde estavam á espera, pa-
ra ser recebidos, dois influentes 
de Sobral de Atonte Argaço. 
Não se conheciam; estiveram, 

por isso, algrim tempo sem faltar. 
Passou meia hora e, então, o 

sr. dr. Rodrigo Velloso, dirigindo-
se- lhes:—«se seria demorada a 
sita conferencia corri o sr. presi-
dente do;conselho?...» 

«Não senhor:—elle foi quern 
nos mandou chamar; - resporide-
rain os influentes de Sobral de 
Monte Argaço. 
E postos a fallar disseram:— 

«Nós fornos, nos nossos p►•inci-
pios politicos, regeneradores; mais 
tarde prestamos ;grandes serviços 
ao partido progressista; e ultinia-
inente estavainos quasi republi-
canos, dizendo mal de tudo e de 
todos. 
Sim:—v. ex. a bem deve saber 

que é sempre bom preparar um 
,]orar para a seganda meta, se o 
não' obtivermos na primeira. 
Agora o José Luciano mandoti-

nos chamar e, provavelmente, é 
para nos pedir que trabalhemos 
com elle no Sobral, onde as cou-
sas se não pintam bem para o go-
verno. 
Nós estamos promptos a fazel-

o, mas com rima condição:—te-
mos filhos e queremos que sejam 
despachados. 

Bern vê v. ex.a:—a gente preci-
sa de ter caracter...» 
0 sr. dr. Rodrigo Velloso, inter-

rompendo:—«Diz bera; a gente 
precisa de ter caracter... 
Nisto appareceu o correio e 

disse, abrindo rima perta:—«0 sr. 
dr. Rodrigo Velloso, de Barcel-
'.os, pôde entrar...» 

S. ex.a entrou para tuna outra 
sala e achou-se em frente do sr. 
Jose Luciano. 

Então este, diririindo-se-lhe, deu 
começo ao seguinte dialogo:-
0 sr. José Ltwi(:tno:—«V. ex.a 

desculpe a demora em recebel-o, 
e desde já lhe agradeço infinita-
mente a sua annuencia ao meu 
convite, vindo a Lisboa. 

Já me tinha mandado dizer que 
viria; no entanto tinha aninhas 
apprehensões de que o não lires-
se, porque sei que v. ex.a estava 
incito magoado comigo e que ti-

nha feito, n'est:• sentido, umas af-
firmações muito positivas... 

Muito bera:—agora, que eu es-
tá, volt pedir-lhe a fineza de nos 
coadjuvar na proxirna eleição.» 
0 Sr. dr. Rodrigo Velloso.— 

«Não o posso fazer. V. ex.a bem 
sabe que eu fui muito desconsi-
derado, e os meus amigos—que 
sempre trabalharam dedicarnente 
para eu ser col locado— licararn 
muito .irritados e acctizar-me-ão 
de falho de toda a vergonha e 
pudor politico, se trabalhar a fa-
vor de v. ex.a... 
0 si.. José Luciano:--«Pois tem 

razào, mas tudo se pode arran-
jar:—o que se não faz no dia de 
Santa luzia, faz-se ao outro dia.» 

0 Sr. (Ir. Rodrigo Velloso:—«Pois 
sim, mas elles não creein em... 
promessas: e eu tatuberri não 
estou ern boa posição; porque, 
desde, então para cá, andei-a pre-
;;ar contra os politicos por toda 
a parte, nos tribunaes, nas reu-
niões familiares, e, ainda ha dias, 
quando v. ex.a subiu ao poder— 
andando lá em Barcellos unias 
muzicas pela rua e entrando meus 
filhos no club, onde eu estava--
os proltibi de as acompanharem, 
dize rido- 1tios, publicamente, que 
só lhes consentia que dessem vi-
vas á republica.» 
0 sr. José Luciano:—«Ora dei-

xe-se disso. Nós tambern disse-
mos mal do Rei; injuriamos o So-
veral e chamamos gtaadrilheiro ao 
Veiga; e, afinal, tivemos de nos 
snbinetter. 
Eu Lambem andei colligado 

com os republicanos; mas hoje— 
que sorvos poder—precisarmos de 
mostrar que somos monarehi 
cos Intransigentes. 
Deixe-se disso. V. ex.a pode 

contar com a rainha boa vonta-
de, e asseguro-lhe que não largo 
o poder,. sem reparar a injustiça 
que lhe fiz.» 
0 s,•.. dr. Rodrigo Velloso:— 

«lias eu ja disse a v. ex..a que el-
les não acreditam em promes-
sas ... 

(I+; ap'proximando-se do sr. Jo-
sé Luciano disse-lhe alguma coi-
sa, em voz baixa). 
Então o sr. José Luciano disse, 

tambern, ao ouvido do sr. Rodri-
go Velloso, não podemos saber o 
(lie; e depois, mais alto:—«... is-
to para já e por emquanto; que, 
depois, vou crear uma conserva-
toria no Porto...» 
De prompto o sr. dr. Ptodrigo 

Vellos--), erguendo-se commovido: 
—«Pode v. ex.a contar, com os 
meus serviços; eu lhe mandarei 
a «Aurora» para v. ex.a ver... 
0 que eu precisava era... de 

uru motivo. 
V. ex.a bem vê que a gente 

sempre precisa mostrar que tem 
caracter, e, pelo menos, salvar, as 
apparencias ...» 
0 Sr. José Luciano, muito satis-

feito:—«Agradeço a v ex.a. Eu 
heide cumprir... Adeus e confie 
em mini...» 
- Descia já a escada o sr. dr. Vel-
loso, quando o sr. José Luciano 
o chamou, inquirindo:—«Olhe lá 
—será necessario mandar vir a 
Lisboa o Manuel Roças?...» 

«Intendo que não»—respondeu 
o sr. dr. Velloso; «elle anda por, 
lá muito satisfeito e todo cheio de 
si, a mostrar as cartas que lhe, 
tem escripto o bispo; mas, se o 
julgar necessario, avisarei v. ex.a. 
Adeus.» 

IK 
Este dialogo foi-nos relatado 

pelos dous influentes de Sobral 
de Monte Argaço, que estiveram 
de ouvidos copados á fechadura, 
emquanto durou a conferencia. 
Não ficaram satisfeitos, por se-

rem recebidos em segundo logar, 
e— pelo que disseram —o sr. 
José Luciano não lhes fez pro-
messas ... tão reaes e positivas. 
Vieram cá para fói•a e contaram 

tudo. 
Unia coisa os intrigava:—era o 

não lograrem saber o que o sr. 

dr. Rodrigo Velloso dissera em 
voz baixa ao si'. Jose Luciano, e 
o que o sr. José Luciano dissera 
ao ouvido cio sr. dr. Rodrigo Vel-
loso. 
Diziam os bons (tos homens:— 

a nós não nos coºrieu eito; não 
nos despachou os filhos, pois ha-
vemos de lhe mostrar que. ternos 
caracter,, 

Isto foi o (trio nos contariam, 
Será verdade?... 
U que é certo é que o sr.'dr. Ro-

drigo, ao chegar, de Lisboa, escre-
via em parangona, na «Altrora do 
Cavador: 

L' candidato pro'-ressista 
pelo eireulo de l;areellos o 
ex-01° sr. 1). Antonio fitarro-
so, bispo de Ifllmeria, nosso 
benemérito patrIeIo, e rim 
dos filhos de f0'ortltig al que 
mais tem honrado o paiz, 
diffixadindo o amar da reli-
gião e da patria em nossas 
vastas possessões Africanas, 
e sacrificando sua saude na 
elviiisação d'estas. 

:v.ão poderá, pois, o nosso 
elrculo ser melhor represen-
tado criº Cdrtes. 

Assim é que (• sr. dr.:—é ne-
cessario mostrar-lhes que tela 
car4d er. 

Bem dizia o si,. Afarittel 1 ae.,,:— 
a questão é conhecer-thes o feitio. 

Agora aos eleitores:-
0 sr. bispo irá para a Africa. 
0 sr. Manuel Paes ficará em 

Lisboa. 
0 sr, dr. Rodrigo Velloso irá 

para a conservatoría do Porto. 
0 sr. dr. José Ramos será des-

pachado delegado parja as ilhas. 
Arranjara-se todos. 
A questão é de caracter; mas, 

depois de partirem, a que portas 
liaveis (te bater vós, eleitores?.. . 
Promessas—lá o diz o sr. dr. 

Rodrigo Velloso na « Aurora do 
Cavado»—promessas não pas-
sam de leriãs. 
E elle lá sabe porque o disse... 
E' por que jilgou preferivel jo-

gar pelo se( iro! 7.. o 

A VINL DO OHOR B1R0 
Na reunião que, no dia 98 do 

corrente, sa celebrou em Barcel-
linhos, o sr. Bispo de llinieria— 
fazendo a apresentação da sua 
e,andida tora—disse: 

«(Vão sou politico, sou sim-
plesmente catholieo »; e, ao ter-
minar o seu discurso, repetiu: — 
«que não estava enfeudado a par-
tido algum, e que, por isso, ape-
nas defenderia os interesses da 
Religião e da Patria». 

S. Ex.a disse-o e—embora o co-
ração nos bacorejasse o contrario 
—corria-nos o dever de o acredi-
tar, pois que sumos dos que en-
tendem que a maior offensa que 
se póde fazer a um homem de 
bem, é o não dai- credito ás suas 
affirmações politicos. 

Chegou, porém, ao nosso co-
nhecimento um facto, praticado 
pelo sr. bispo, que o colloca 
n'uma posição desastrosissima. 
0 sr. Bispo de Ilimeria escreveu 

a diversas pessoas de Famalicão, 
pedindo votos,'contra monsenhor 
Santos Vieras, e a favor da can-
didatura do sr. Alvaro de Castel-
Iões!!! 

Isto é verdade, e, se necessa-
rio for, declararemos os nomes 
das pessoas a quem o sr. bispo 
escreveu. 
Propoe m-se, por Fàmalicão 

Monsenhor Santos Viegas que, 
como deputado, defendeu no par-
lamento, e por muitas vezes, os 
interesses da Religião e da sua 
classe. 
Numa d'ellas faltou, até, do 

sr. bispo de Ilimeria, tecendo-
lhe - os maiores elogios, corno 
evangelisador e como patriota. 
Pois—apesar de todas estas 

considerações e de Monsenhor, 
Santos Vieras ser rim padre e 
uni paroeho—o sr. bispo escre-
ve cartas para Falnalicão contra 
o sr. Sarrtbs, Vieras... talvez por-
que entendá flue, sendo este ca-
valheiro paroeho de uma freatre-
zia, não deve antepür os seus de-
veres civfcos aos flue lhe impoem 
o seu riiunus parochial, abando-
nando os parochianos para vir 
para o parlamento!... 

'Mas se assim é, por que não 
vae s. ex.a rev.ma para a sua pre-
lazia de Moçambique, que tão ca-
recida está da sua direcção e e-
vangelisação?.. . 

Será para prestar serviços á 
Religião e á Patria, ou como pro-
va de reconhecimento pelas pala-
vras que a seu respeito monse-
nhor Santos Vieras proferiu no 
parlamento?... 

Itespondarn; que a posição do 
sr. bispo é deveras dolorosa o Ia-
inentavel. 

Nós bera desejavamos fazer a 
devida honra ao caracter do sr. 
bispo, acreditando nas palavras 
que proferiu no reunião de Bar-
eclli filhos: —« não sou politico, sou 
siniplesinente catholieo». 
Mas o sr. bispo $ o primeiro 

que as não honra, com o seu 
procedimento!,.. 
Bem nos dizia o coração que o 

sr. bispo  um ferrenho progres-
sist:i com a má vontade aos 
regeneradores, que fundamente 
caracterisa a facção a que perten-
ce e que se lhe agoravou desde 
que estes o não despacharam bis-
po de Macau. 
Sim:— porque o sr, bispo can-

sou-se muito depressa de traba-
lhar na vinha do senho►- para co-
meçar a trabalhar na sua propria 
unha. 
Se até nos consta que s. ex.a 

diz que bem sabe que perde; 
mas que fica com direito a uma 
reeompensal.. . 
E a Religião e a Patria ,servem 

paia todo isto! ... 
. Que bello thema para uru novo 
Moliére!.. . 

 ML  

CATURRICES D'UM COMPADRE 
Garo compadre e senhor, 
Como bom amigo velho, 
Quero trazer-lhe uni conselho:— 
Frija de certos farcistas, 
Que tortulham por ahi, 
E guarde, quanto poder, 
As filhas e a inullier 
Das sotainas progressistas. ' 

Pois é certo o que se diz, 
Isto, aqui, muito em segredo, 
Causa-me, até, certo medo 
Contar como elles—meu Doris!— 
Sem respeito, nem decoro, 
Abusam da confusão, 
I+,m proveito da eleição, 
Os horrendos pharfseus! .. . 

Isto faz tremer, compadre!... 
Sei de senhora casada, 
Honesta, bem comportada, 
Que embisparam té ao horror 
De jurar que se suicida? 
Se o bispo for preterido!. . 
Não vê filhos, riem marido.. . 
Chega a este desaniórl.. . 

Porisso eu cá, se tivesse 
llulhersinha a governar, 
Nem ia a desobrigar, 
Sem passar tal eleição!... 
Corri velhaca hvpoeiisia, 
Levam-nos a acreditar:— 
Quem contra o bispo votar 
Gae em negra excornmunhão! 

A tal ponto as tem perdido, 
Que até as mais timoratas, 
Fazem bellas combinatas, 
P'ra se a mitra vingar:--
Que hão de a capa repartir 
E tudo, que seja a geito 
Uellas usar junto ao peito... 
Isto hade escandalo dar! 

Quanta eleição eu já vi, 
Discutida com furor, 
Questionada com ardor... 
Mas obsceno como isto!.. 
Só elles eram capazes 

De, ]minoralmente, levar 
A discordia ao santo lar, 
I',' para gloria Wrtin bispo! 

Uni velho eleitor. 

n sr. bispi> a frigir 
Consta-nos que o sr. bispo diz: 

—coque bem sabe (tire perde a; 

por muitos votos, rnas (fite até 
isso lhe convem porque lhe dá 
direito a uma recompensa.» 

liais nos consta que o sr. bis-
po diz:—«que não lhe desagrada 
a discussão, que se tc;m levanta-
do na imprensa, porcine ella cha. 
iria as attenções para o seu no-
me.» 

Pois fique s. ex.a descanradn:--
havemos de fazer-lhe a vontade. 
Nós já sabiamos que o sr. bis-

po gosta initito de fri(lir. 
Basta ler os rolatorios, nitriia-

mente .diflsos, (tire, escreveu, e 
ter conhecimento das solicita-
ções que [ária á imprensa « para... 
f4hir e oecupar-se d'el'es.» 

I+; que ha herpes d':lfrica, que 
se fazern em Lisboa. 

Ila missionarios qié prestara 
em Africa relevantissirnos servi— 
ços, com sacrifleio da propria vi-
da, e chegam a ser desconhecidos 
na rrarideza da sita abnegação. 
Não escrevem relatorios, porque 

consomem todo o seu tempo na_ 
evangelisação do gentio, pelos 
sertões, difTundindo-lures a-luz da 
sua fé ardentissirna -' e morrer» 
missionando, obscuramente irias 
no cumprimento da sua missão 
e prestando á Religião e á Patriu 
os mais desinteressados e herol-
cos serviços. 

Verdadeiros martvres, novos 
santos da civilisação!... 
Ao sr. bispo, porém, apraz-lhe 

frigir, cá pelo continente branco; 
e tanto fri.ge, que até, nas cartas 
que escreve aos eleitores, prece-
de a sua issignatura de urna crus 
(-{-) o que aliás nenhuns dos 
mãibros do episcopado costituia 
fazer a não ser nos diplomas pu-
blicos! ... 
Já é vontade e talento... do 

frigir. 
Lá que trouxesse comsigo, ern 

digressão pelo paia, os (pois filhos 
do rei do Congo,pouco educados, 
sujos e tão mal postos em scena 
que até andavam de chinellos pe-
la rua, vá:—dava na vista e era 
isso o que s. ex.a desejava. 

Alas que— escrevendo cartas 
particulares aos eleitores—se po-
nha a fazer crupes, isso sr. bispo, 
chega, até, a ser ofTensivo toara 
elles. 

Cruzes. sr. bispo, para tanto 
reclamo!.. 
Chega a ser deveras f►-igidei-

ral.. . 
E se os eleitores, por esconju-

ro, se lembram de responder ás 
suas criczes cora sins laivos do 
irreverencia, inoffensiva, mas 
bregeira?. i. 
A responsabilidade recahirá so-

bre v. ex.a—o provocador. 

,lk' lQ'tíra... 

Um idiota dos muitos que ra-
biscara no pastellão clã cadeia, 
vulgo «Comi-fiercio de Barcellosr, 
sem ofi'ensa para aquelle ou para 
este, veio de mansinho morder-
mos os calcanhares, por termos 
feito a justa e merecida aprecia-
ção do discurso do sr. abbade 
Paes, na reunião do clero em Bar-
celfinhos. Depois de estropiar tu-
do, fez uma analvse muitosim ás 
palavras do sr. abbade, tirando 
por ultimo conclusões verdadei-
ramente piramidaes. 

Gatholicos, que tresandara a 
pharisPlis, affirmain, corri entono, 
arme ha por essas dioceses mui-
tos ecclesiasticos, que nunca vi-
ram o seis prelado»; «que ba, por 
exemplo, nesta diocese de Braga, 
bastantes padres que nunca vi-
ram nem conheceram os tres ou 
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ctl'ag• eulti os senhores arcebis-
pos i  c. 

I, tu i do sto para justi(ïcar ns 
ç; ,ggintes palavras do sr. abbacl(-, 

pesl)et;adas nas bochechas 
do Centro Catliolico de Braga e 
elo Sr. Bispo de Ilimeria, sela o 
reais insignificante protesto: 0 
cici.o gloria -se por, estar ao lado 
rio s). bispo dr, IIi7)acria, n'uuta 
epoea em date o episcopìau► 
Se afiasta do cleros 

;Ias então é o episcopado que 
se lffasta do clero, ou, pelo con-
tl Li rio, é o clero que se aífasta do 
episcopado`? 
Digam-no os odres cheios de ca-
,1,0lieidade de fresca data. 
Qu esperarão porventura que 

o sr. bispo de IIimeria vá ao par'- 
Ialilento para ele lá converter o 
episcopado portuguez? 

Itepetimos o que dissemos no 
numero transacto: 
parece incrivel que assim se 

rn - ovalhe, o deprima injustainen-
te o episcopado portuguez, no in= 
tuito de recommendar ao suiï'ra-
tio do clero bareellense a candi-
ratura do sr. bispo de Ilimeria. 
é em nome da Religião e da Pa-

tl.ia que se cospe um labeu ele 
tal q,nlate ás faces venerandas 
cio episcopado portnguez•? 
Vejam isto os verdadeiros ca-

tholicos e digani-nos se não é 
,ima vergonha o que se está pas-
,,,iudo cai Barcellos, com a can-
didatura do Sr. bispo d'llirneria! 
tartufos; Falta o azorrague com 

frise ,lesas castigou os vendilhões 
do templo; mas contae colnnosco, 
gue estamos dispostos a conver-
lei a penha e . azorrague, para 
vos desmascarar a hypocrisia e 
reduzir á ultima expressão as 
vossas empalias indigestas. 

Incolicrencio dos 
nossos cotholleos 

(Da „Palavra» de domingo) 

oS GATIIOLIGOS - ITALIANOS 

E As ELEIÇõES " 3 

1,;rn data de 23 do corrente, es-
ci'evem de Roina ao «F igaro»: 
«As eleições italianas de 21 de 

março tiveram copio resultado 
dos mais api aveis, e não dos 
Iuenos curiosos, dar sobretudo 
5atisfa,,ão áquelles que] não to-

(inaram parte n'ellas: os catho-
lie,os alue, mais qne nunca, per-

fiéis ao principio cia não 
intervenção ás tirnas strictamente 
imposta e, mantida pela Santa Sé 
desde 1870. Longe d'ii deitar as 
suas listas, enviaran1—ao menos 

inais fervorosos--as suas car-
tas d'eleitores ao Cardeal Ram-
polla. Soo os catholicos, repito, 
que reclamara para si, e não sem 
alguma razão, o principal beneti-
o cio moral do ultimo escrntinior. 

.Mã temos, pois, que os verda-
deiros catholicos de ltalia—de in-
teira harmonia com a Santa Sé— 
são os p -irrieirós a reconhecer 
cliianto são inconvenientes e pe-
r•loosas as Inetas religiosas pe-
rante a urna. 

aIas isto não o querem cornpre-
liender os catltolicos de Por-
tll;al.. . 

Com vista ao sr. 
Bispo de fali tneria 

Na passada terça feira, 30 do cor-
rente, füniós procurados por tres 
homens da freguezia de Carape-
e,os, que nos vinham consultar 
sobre o modo como haviam de 
proceder contra o parocho d'a-
quella freguezia, com o funda-
mento de elle se ter negado a 
olcuil-os de confissào, pelo sim-
ples facto de elles, ou os seus, se 
recusarem a votar a tavôr da can-
didatura de S. ex.a rev.ina. 

Eìrl vez de os aconselharmos a 
que recorressem aos dois triba-
naes competentes, recommenda-
mos-lhes... resignação, porque 
estamosem tempo em que os 
processos custam muito .e... nem 

o 

snmpre dão o exito desejado e 
que era de esperar. 

Vimos, porem, cliarlia1' a at-
tenção do Sr. Bispo de l.linieria 
}rara este insolito procedimento 
do,; seus correligionarios, porque) 
ainda nos não podemos conven-
cer de que tão catliolico procedi-
mento da parte de umlininistro de 
Christo e de urra parocho seja 
aconselhado oti,segtier, consentiLlo 
por s. ex.a rev.—3. 

Inaudita galopina ent 

Consta-nos que o ex-carregador 
•ela estação desta villa, Alfredo 
Ribeiro Dias, foi barbaramente es-
pancado, sçrldo, erra seguida, reli. 
do na cadeia desta villa — onde 
ainda se encontra—pelo simples 
facto de não querer prometter o 
seu• voto a tini ealeúrc galopim 
governamentril. 
Indicam-nos, até, testa rnunhas 

ele vista para comprovarem a ve-
racidade do que nos dizerri. 

Se assim é, pedimos, a quem 
competir, prometas e energicas 
providencias. 

E, setanto necessario,desde já 
nos comprornettemos a envidar 
todos os esforços, alini de que o 
pobre do Alfredo... vote pelo sr. 
bispo. 

GAZETILHA 
OS POdInINHOS DO Sli• BISPO 

(tnzica dai . Pombinhas do Citbarioa») 

Os pombinhos emmitrados 
Andarain'de porta ern porta; 
SÓ colheram negativas:— 
Ficaram de cara tortal.. . 

Ficaram de cara torta, 
Com que foram aos lavradores; 
atas até difliculdades 
Têrn. d'encontrar regedores!... 

Encontraram regedores. 
(rue nem o voto lhes dãol.. . 
Dias que haviam de fazer, 
Sem ter de que lançar pião?... 

Quem se diz opposi(,ão, 
11feu amór, gosto me dá! 
liai-chu-clin, agora, anota, 
Ru-chu-chu, agora já. 

.Sem ter d,,) que lançar mão 
os hypocritas, carolas, 
Andam em bellas noi.ladas 
En— i patuscas jantarolas 

Em patuscas jantarolas, 
E em farto sru rabnlhnr, 
Vão dando cabo da m tr•a, 
N'este doido foliar. 

N'este doido foliar, 
Corno grillo em fresca Horta, 
Lá vão, pastor e 
Ficaram de cara torta! . . 

Zé Povinho. 
•  

AL x 10,111111- m 
(Scena na redacção cio « Com-

mereio de Barcellos») 

D0111rNGÓS DIS FIGUEI EDO—(En-
trando muito venioso, muito 
clama e um tanto preoeeupa-
do): 
—"Meu caro doutor: -devo 

dizer, f<allan fio da minha pés- 
soa,, eti f éw oti eu 

DR. JOSK RAMOS: 

—`Parece irripossivel que 
voce nãto saiba conjugar o 
verbo fazer no tempo preteri-
to perfeito indicativo: eu fiz, 
tu fizeste, elle fez, etc. Exem-
plifico: o amigo deve dizer: 
eu fiz uma pessima acção no 
Banco aci padre Lima, e elle 
f e, bem eira cortar as relações 
comigo,,. 

FIGUEIRKDo: 

—"E' isso, estou conforma-
do. 1` como quere diz; eu quis., 
elle queN, etc. E raios me par-
tam, eu morra n'este instante, 
nãw raie mude d'aqui, fique 

negro como este eliapeu, co- 
mo acredito e fico  sciente do 
exposto,,, 

(\",estie altura passa uma 
creancinha e Ii,igueiredo clia-
ma-a): 
—"Joãosinho, anda c,i e 

diz quem é teu ainiguinho, 
(Pegando-lhe n'uiria das mi to- 
sililias, branca, de cera), 'fira 
os dedos da bocca que o Je-
sus ralha,,. 
A ereança,esperta, de gran-

de retentiva: 
---"Ora.O Sr. DOmingui- 

nhos, estava n'outro dia, na 
casa do dinheiro a conferir 
notas, que são- muito porcas, 
diz a marnat, e, também inet-
tia os dedos na bocca,,. 

—•••"Isso era para as contar 
melhor, menino,,. (Sae). 

AX'roNlº DIs AZEVEDO—(Entran-
do a declamar:) 

--"Olr! Paul Bourget, sen-
timentalista eminente. Ohl 
Alexandre Herculano, ferro 
da prosa. Oli! Garrett, puris-
ta da lingua., Estrellas caden-
tes! .. Auroras boreaes! . A 
oratoria é a rainha das arfes, 
e o orador o rei dos artistas. 
(Recitando): 

0' Loura, ó Lauro, 
0' minha grande traquina, 
Ilin me rbs a eipreilar-te 
$eetpre í beira da esgnina". 

Caro muitos trnmenlos, 
Iromoeloi e amofinhas, 
0' que grande trio que rár 
Cuandu paço a noite debaite da lua jinelia de torarinhas. 

EDUARDO RAWos — (Entrando 

como um raio) furioso, lior-
roroso, terrivel, andar pesado, 
parecendu à primeira vista que 
o chão se a; pata debaixo dos 
seus pés e que o seu corpo se 
introduz pela terra abaixo até 
it quarta camada geologica; 
pousa a um canto, sinistra-
mente, urra collossal bencra-
lão, unico amigo que o 
acompanha sempre, e depen-
durando o chapéu, exclama, 
julgando-se só): 

—" 'Tudo por causa do ve-
lho. Se não fosse aquella fu-
nebre figura, meu irmão es-
taria collocado. Só tenho pe-
na do meu nobre amigo D. 
Antonio. ¿Mas como se ex-
plica o meu temperamento a 
pedir tratos inquisitoriaes pa-
ra os regeneradores?: Fervi-
dos em azeite ... pintados de 
alcatrão e queimados... en-
terrados vivos, .. empalados... 
(Dando de cara com o mano 
José, desfecha o furor pedin-
do-lhe papel), Deixa ver d'a-
lii seis... uma duzia de lin-
guados. (Depois resoluto): 
'Premei de ruim, regenerado-
res... Vingançal.. Ahi vão 
grandes verdades. ( Assenta-
se e escreve com pose): 
Faz hoje annos, o nosso 

valente chefe politico o exm.o 
sr. dr. José Julio Vieira Ra-
mos. 

—Esteve em Braga o exm.° 
sr. abbade de Roriz e Quiraz, 
uni digno orador e prégador 
e nosso valente correligiona-
r•io. 

(Mira-se depois, gosuso, na 
sua obra e mostra-a satisfei-
to ao mano José!) 

Este corrigindo-a: 
—"Aquella virgula no an-

nos é demais, ¿quem faz an-

nos? é o nosso valente corre-
lirrionari() CX,rno til'. dr. José 

Julio etc,,, 0 sujeito nunca 
deve estar separado do verbo, 
e o verbo sou eu. 

(Eduardo escamado e cho-
ramignndo). 

--í`0 Domingos ele Figuei-
redo escreve tanta asneira 
grammatical e tu nunca lhe 
vaeg à mito, e a mim até `me 
mandas tirar a virgula do an-
nos,,. 

rate dif ferençáI.. . 

0 sr. bispo de Angra foi con-
vidado por varios cavalheiros pa-
ra a.ceeitar a candidatura pelos 
eirculos da horta e Braga. 
Mas o virtuoso e illustre pre-

lado declarou terminantemente 
«giie era bispo de todos os poli-
ticos da sua díocese e não de um 
partido; conffrmoii que a sua mis-
são erra de paz e que nunca o 
seu nome serviria de bandeira de 
lacta nas mãos dos seus patri-
clos. 

Só annuiria a essa candidatu-
ra quando a sua entrada no par-
lamento nacional representasse 
que, na sua diocese, os seus pa-
tricios se não degladiavam já em 
luctas violentas e apaixonadas da 
politica.b 

Confronte-se este altivo e di-
gnissimo procedimento com o 
adoptado pelo sr. bispo de [lime-
rial... 
Não que a miss,o do seu col-

lega de Angra é de paz e o nome 
venerando de s. ex.a rev.nia men-
ca scr•uirá de bandeira de lacta 
nas micos cios seus patricios!.... 
Sublime exemplo!... 
E o sr. bispo de llimerfa não 

se prestou soménte a aeceder ao 
appel]o dos progressistas para re-
presentar em cortes o circulo de 
Barcellos; está tambem ahi a ga-
lopinar como qualquer outro po-
litico e vamos que não deixa de 
dar esperanças... se continuar. 

Pharmaci lioderna 
0 nosso amigo Delfino Esteves, 

illtistrado correspondente do 
„Jrnal de Noticias% nosso col-
lega portuense, abriu hontem a 
sua pharmacia na rua Direita, 
d'esta villa. 

Pela rapida visita que alli Iize-
mos e que nos deixou agradavel-
mente impressionados, vimos que 
ella se acha magnificamente ins-
tallada, ii'uma loja ampla e ele-
gante, com muito ateio, limpeza 
e bom gosto, de modo a satisfa-
zer ainda os mais exigentes, em 
summa—uma verdadeira phar-
macia moderna, 
Todos conhecem o novo phar-

maceutico,—sympathico, affavel, 
intelligente e sério. 

Coai estes predicados e -com 
um trabalho aturado e perseve-
rante, como o demandam esta-
belecimentos desta ordem, vae-
se muito longe. 

Prosperidades, pois, é o que 
sinceramente appetecemos áquel-
le nosso patricio e dedicado 
amigo. o 

Proeissão de Passos 
A realisada aqui no passado 

domingo, esteve em tndo á alta-
ra do nome cie chie merecida-
mente posa—soberba, imponente. 
0 progi amora foi fielmente 

cumprido. 
Vimos em Barcellos inuitos fo= 

ra,,teii•os do Porto, Braga, Vian-
na, Famalicão, etc. 
Não damos urna noticia cir-

cumstoncioda, porque o espaço 
falta-nos. 

A' «Aurora do Cavado» 
Penha o collega cuidado que 

neto lhe fuja debui.co... das mãos 
o segundo proinettido osso pois 
que o primeiro est á sendo roi-
do com toda a voracidade. 
Quanto aos « rnenos correctos 

proce,s sos e D1anhas5,, (11w rttri 
bile aos seus adversai jos, dos-
carnce, que elles irão iprendel-
us melhores corra o celebrado lt(,-
)'oc do Afoinho de l'nrzto, quando 
os elamoreS da victínut e dos in-

numeros ,.rploº-fulos lhes deite 
o,.rvir a liarão... 
Só estes davitrn um Doai conti-

gente de votos iJal'a 0 S1'. 1)lsl.',o,,. 
Mas ,trato es(cztldado de... agua 

fria terra medo», 
se (Jufzer, al)gntam-se os no-

rnes'. 
Tido irá e tudo será preciso!... 

E(litor., Au-rasto Soucasaux. T po;rx= 
phia Bareellense. 

___ ___ 

AGRADECIMENTO 
0 abaixo ns,4mado, guasi 

restabelecipo da. Inolestr,t que 
ultinianiente, neornrnettido, 
verti por este meio agradecei-, 
muito reconliecido, a todas ; i,L 
pessnas que se dignaram visi= 
talco e se interessaram pelo 
seu estado. 

:Veste agradecimento, não 
po o abaixo a.ssignitdo dei-
xa.der de especializar(-) dist.inr!.to 
medico ex. ,,,' sr, dr. Ma.i-tins 
Lima, que, devido ri sua i•ecci-
nherida pericin, prudencia e 
dedicaçáto, soube debell,ir o 
mal sem maiores sofl'rimentos 
e talvez graves cons,egtiencias. 
A todos, pois, protesta o 

rbaixo assignado o seu pro-
fundo rec•nlrecirnento e eter-
na gratidão. 

Barcellos, 29 de março de 1597 
David C:aº•at,ana. 

Dão comboio ascendente das S horas da 
noite de hoje, chega a esta villa, de regres-
so de Manaus (Irrazil) o nosso illus'r.- pra. 
tricio o 01111.0 sr. João da costa rreitxs 
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cencia d'aquella cidade e ainda tantos e tÃo 
relevantes serviços prestott não só toe nos-
sos conterrâneos, senão a toda a colonia por• 
tis reza ali residente, de cujas beneficies se 
fazem ecco folhas hbt'azileiras que tectos 
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devotados filhos de Iiarcellae a sua compa-
rencia na -are do carninho de ferra para lhe 
ser feita rec^pçâo condigna, 

Auyusio 8aitc«srrtrx 
.7os 111arl•cellíno Coelho erii Cr+rs r  

tr que:tt encontrasse unut 
eitave, pede-se para a entre-
gar ln'esta redacção. 
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sa. •ro( 1.issão de I•,is lr)s nestavil., vios, per ioi ndissilnos, 

agradecer o seu valiosí ssi nió 
auxilio ãt nossa idéa, 
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de do Senhor Borra Jesu, cia. 
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suas muito delicadas attenc,bes 
e defrerencia,s, 
Ao sr, Alberto Guirnarãas 

e João Lopes dos Santos, o 
nosso a.gr•adeçimento pelas 
gentilezas que nos dispensa-
ram, 
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ARREMATAÇÃO 
2.a praça 

2.a publicação 

No dia 4 do proximo m ez 
'de abril, por 11 horas da 
nranhã, no tribunal d'esta 
comarca, por virtude da de-
liberação do conselho de fa-
mília, e accordo de interes-
sados e credores no inven-
tario a que se procede por 
fallecimento de Manuel Go-
mes. que foi de São Romão 
de Fonte Coberta, tem de 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica, porisso 
que na U, praça não tive-
ram lançador, dos bens abai-
xo designados, para com o 
seu producto ser pago o 
passivo do casal. 

1; 
Em São Romão de Fon-

te Coberta, uma proprieda-
de que se compõe do cam-
po e cortelho de Calvella, 
campo da Boucinha, de la-
vradio, com vinhedo e agua 
de rega, e ainda terreno de 
rnatto com pinheiros e car-
valhos, dando o campo de 
Calvella servidão para a 
agua de rega de -Joaquim 
Gomes de Araujo, achando-
se dentro d'esta proprieda-
de urna leira de matto de 
I). Delfrna de Azevedo Maia, 
e entra em praça por réis 
550, o00. 

•.o 

Na mesma freguezia, a 
bouça de Calvella de Cima, 
de matto e pinheiros, entra 
em praça por 18o&oo réis 

3,o 
Na mesma freguezia, o 

eido de Landreiros, de.la-
vradio, com vinhedo, e agua 
de lima e rega, em parte, da 
poça que em si tem, forma-
do em sucalcos, entra em 
praça por 400;•000 réis. 

4.o 

Na mesma freguezia e no 
lugar da Torre, o cortelho 
dos Landreiros; de lavradio, 
com vinhedo, e um cabecei-
ro de matto, entra era pra-
ça por 10015000 réis. 

5.0 

Ern São Romão.de Fon-
te Coberta, e lugar da Tor-

1 

i 
c 

ré, o campo (ias Cortinhas, 
e cortelho junto, terra de la-
vradio, com vinhedo, e par-
te de uma pequena latada 
que esta sobre o caminho, 
com agua ele rega, entra em 
praça por 219•000 réis. 

6.0 

Em São Romão de Fon-
te Coberta, lugar da Torre, 
o cortelho do Perliteiro, e o 
prado da Arrilada, de la-
vradio, com vinhedo, e agua 
de rega, entra em praça por 
1oo,•000 réis. 

Z.0 
Em São Roniáto de Fon-

te Coberta, o campo do Ca-
sal, de lavradio; com vinhe-
do, e agua de rega, e fem 
um sucalco ao sul, entra em 
praça por 23o&oo réis. 

8. 0 

Na mesma freguezia, uma 
casa com azenha copei-
ra, e metade da agua do 
rio d'Ignez que llie perten-
ce e conduzida desde o açu-
de para um rego margina-
do por um carreiro de pé, 
do lado do sul, e do lado do 

norte por um vallo onde tem 
algumas arvores de vinho, 
e bem assim dois pequenos 
cortellios que se acham á 
paul, com vinhedo, e entra 
em praça por 7o•000 réis. 

Na mesma fregrezia, lu-
gar da Torre, um errado que 
se compõe de casa torre e 
terrea, eira de, casco, sem 
varandão, e á entrada do 
portal uma casa sobradada, 
com um lagar de pedra, e 
junto ás casas terra de la-
vradio, corn sucalcos, com 
vinhedo e frueteiras, e ainda 
parte duma pequena lata-
da que fica _i entrada do di-
to portal, com agua de lima 
e rega, censuario carninho, e 
entra em praça por 2oo&oo 
r 

reis. 
1o.o 

Na mesma freguezia, la-
gar dito, o campo do Po-
mar, de lavradio, com vi-
nliedo e agua de rega, e en-
tra em praça por 113000 
réis. 
E por esta fórma ficam 

citados tordos e qu-iesquer i 
credores do irrveiitaria(lo 
para assistirem á praça, 
querendo, e dedt:izirem o 
direito que tiverem ao pro--
dueto dos bens referidos. 

Barcellos, 20 de março 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Ternandes Braga. 

(32) 0 escrivão, 
,Torto .Botelho da Silva Cardosó  

Arreinalt Çoá 
3.a praça 

I.a publicação 
No dia 4 do proximo 

mez. de abril, por 110 ho-
ras da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial d'esta Vil-
Ia, em virtude da execução 
por custas que o Delegado 
do Procurador Regio, nes-
ta comarca, move a Maria 
Pereira, viuva, de Bastuço 
(S. João) tem de, se proce-
der ,<à arrematação, em has-
ta publica, por o maior 
preço que for offerecido os 
seguintes bens:-0 usofru-
cto que aexecutada tem d'u-
mas casas torres e terreas e 

LOJ•I DO POVO 
FRANCISCO MACHADO CAZIMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã; seda o algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas o d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas, 
Encarrega-se ele mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e, Braga 
Coroas fitucrariras, boimgtiets e seus aprestes 

AGENCIA da Cnmpanhia ele Seguros A Urbana 
Portnglaeza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo , da Porta Nobre--44 

Esta casa tem uma correcção distirietamente apurada dos me-
lhores typos de fazendas nacionaes e, extrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

v seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. Jose floreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Itei,l, de Lisboa, estâ á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
lioje fornecem a maior pa.R,te da villa e concelho, visto a correcção 
dos se«s trabalhos e economia nos preços. 

C«•,w" zW «!.• 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Proximo ao templo do %euhor floen desiis da CrEaa) 

Domingos Ferreira Barbosa -%,Ahneida compram, todas as quin-
tas-feiras, pelos melhores preços elo mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,eomo—milho, centeio, 
feijão—para a lmportante casa portuense Francisco Henriques Cas-
tanheira. 

M E'RCEARIA OLIVEIRA 
Cainpo da Feira 

Neste bem sortido esíabeleciolento encontra-se à veneta, alem 
do que lhe diz- respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das prírneiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinícola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, como—pato com er-
vílhas, lebre estofada com ervilhas, coelho corri ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortidode, sapatos de ourelo etc. etc. 

junto eirado de terra b vra, 
tlia,corn arvores avidadas 
sitas no logar dó Monte, d,1 
mesma freguezia de I3astu, 
ço, foreira á Camara Muiii, 
cipal ('este concelho. 
0 usofructo de uma 

boina de matto, sita no lu, 
bar da I3oa-fé, fregtiozia di, 
ta de Bastuço, tamberrl 
foreira á Camara. p 
usofructo do capital de reis 
100,00, mutuado por An, 
tonio Fernarides da Silva e 
mulher, de Bastuço (St, ,, 
Estevão) em escriptura pa, 
blica, que entra em praça 
por 18:750 reis. 

São, por este meio, cita, 
dos os credores da exect.l, 
tada para assistirem, que, 
rendo, á alludida arremate, 
ção e deduzirem o seu di, 
rei to. 

Barcellos, 2 71d março Ch 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 

(29) Fet,nandes Braga, 

0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteues, 

Livraria e encadernação 
DE 

:1U_L_10 .10AQUIM lIÁRREi •o 
CAMPO DA FEIRA 

(grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Diroito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al. 
Lares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e, outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia o confrarias, livros para o 
rocensearnento das creanças em idade escolar. 

Ira'príniern-se corri brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader, 

nação tanto ordinaria como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateara. 

Recebe assignaturas e eiicornmendas de, livros tanto naciona ft 
como extra.ngeiros. 

Compra e vendo livros usados. 
Enenrntram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encornmendas de carimbos de, borracha. 
-T-Espera continuar a merecer a protecção dos seus illiistreç 

amigos e freanezes, a quem continuará a servir com toda a pontua, 
lidadl3 o barateia. 

MA P 
r 

DE 

•R COIN-UǸ IA 
MANUEL JOA0JUIM, DUARTE SALVAÇAO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não s` n'esta villa corno Lambem em 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.---para onde exporta, a miude, a es, 
pecial laranja de dôee de 1&arcciilos• magnifico pão de ló a ri, 
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outra, 
especiaes variedades. 

A confecção do doce ó esmeradissima, observando-se rio gorosa, 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se eneommendas na volta do correio, sendo acom, 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella'do 
preços. 

Esta casa não manda vender dGce nas romarias, 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café táiôr, esl)e 
cial, premiado ria Exposição Agrícola e Pecuaria de 1W), 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250e 12.E (•ramrnas—filo 720 reis 
Cafcs flrir, 1,a » » 100 e 50 » » 4I>0 » 
Café Ilór 2,a » » » e » » — » 3G0 » 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se se➢lios 
correio, servidos, antigos e modernos. 


